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A Revolução do 25 de Abril foi comemorada na 
ADFA com uma Conferência proferida pelo deputado 
socialista Marques Júnior, no dia 23 de Abril, no audi-
tório Jorge Maurício, na Sede Nacional, em Lisboa.

òO nosso sofrimento fez ÿ orescer Abriló lia-se num 
cartaz que a Associação colocou junto da mesa da con-
ferência, numa alusão a uma das principais causas da 
Revolução, a Guerra Colonial.

Habituado a falar para audiências escolares e em 
eventos comemorativos da Revolução dos Cravos, Mar-
ques J¼nior considera òsempre dif²cil a vinda ̈  ADFAó, 
instituição que sempre o recebeu bem. “É um dos sítios 
onde mais me custa vir, pois continuam a existir pro-
blemas por resolveró, acrescenta, lembrando que, como 
político, tem responsabilidades no processo de resolu-
ção dessas questões.

O deputado aþ rma que òh§ uma d²vida do Estado 
para com os cidad«o deþ cientes militaresó e sente di-
þ culdade em olhar os deþ cientes militares seus amigos 
nos olhos, pois ® tamb®m respons§vel por ter feito par-
te do Movimento das Forças Armadas, que permitiu a 
criação da ADFA.

“Temos que fazer tudo para resolver as situações 
pendentesó, destaca. Os deþ cientes militares com quem 
tem trabalhado òs«o homens conscientes e pac²þ cosó, 
apesar de terem feito a guerra e dela terem sa²do deþ -
cientes e marcados para toda a vida.

òA ADFA ® uma consci°ncia cr²tica do poder pol²ti-
co e tem tido uma acção e um comportamento extraor-
din§rios nas suas reivindica­»esó, sublinha o deputado, 
lembrando que a conjuntura condiciona muitas vezes o 
processo reivindicativo.

O capitão de Abril lembrou o seu camarada de ar-
mas Jorge Maurício e as reuniões em que participaram 
para a elabora­«o do DL 43/76. òO Maur²cio inÿ uen-
ciou muito a minha sensibilidade para as quest»es dos 
deþ cientes militares, sendo um elemento aglutinadoró, 
diz com emo­«o, prestando homenagem ao associado e 
antigo dirigente j§ falecido.

Falando da Revolução do 25 de Abril e do Movimen-
to das Forças Armadas que a levou aos portugueses, 
destaca que o seu princípio basilar era “devolver a so-
berania ao Povo Portugu°só. Alude a epis·dios como a 
escolha da can­«o-senha para o arranque da Revolu­«o: 
òGr©ndola Vila Morenaó n«o estava proibida pela Cen-
sura e foi “o símbolo que ajudou a manter o elemento 
surpresaó com que se revestem todas as opera­»es mi-
litares que se pretendem de sucesso. Mas não podia ser 
apenas passada a canção. Qualquer outra estação pode-
ria faze-lo e comprometer o Movimento. Tinha que ser 
lida a primeira estrofe pelo locutor para que n«o hou-
vesse d¼vidas ou hesita­»es. òAquela primeira quadra 
traduzia politicamente o programa do MFA ð o Povo ® 
quem mais ordena, dentro de Ti, · Cidadeó, salienta.

Marques Júnior 
considera que se não 
fosse a guerra nas co-
lónias, a consciência 
democr§tica n«o seria 
t«o vincada. Enquanto 
jovem tenente, depois 
da primeira comis-
são, ao ouvir jovens 
universit§rios þ cava 
impressionado. òEles 
diziam que se t²nha-
mos as armas, mantí-
nhamos a responsabi-
lidade de continuar a 
situação de ditadura 
e de guerraó, lembra, 
considerando que “era uma crítica muito violenta para 
n·só, pelo que n«o quis continuar a ser conivente. 

òA Revolu­«o tinha como objectivos a cria­«o de 
uma sociedade mais justa, em paz e em igualdade e, 
enquanto estes ideais não estiveram cumpridos não se 
cumpriu Abriló, aþ rma.

“Cumprimos as ordens de nunca dar o primeiro tiro 
e a nossa Revolu­«o foi ¼nica no Mundo, þ cando co-
nhecida pela òRevolu­«o dos Cravosó, com a impor-
tantíssima ajuda da população, que se juntou ao MFA 
nas ruasó, lembra. A For­a A®rea n«o bombardeou os 
militares revoltosos tamb®m porque o povo saiu para 
a rua.

O deputado recorda ainda a escolha do dia para a Re-
volução. O Regime não iria efectuar prisões antes do 
1Ü de Maio, por a situa­«o poderia þ car mais complica-
da, pelo que essa consciência das condicionantes dava 
mais margem de manobra ao Movimento dos Capitães. 
Havia tamb®m cerca de dois mil cadetes que iam ser 
incorporados em Mafra, que seriam de grande valia 
para o Movimento. A Revolu­«o tamb®m n«o poderia 
ser posta em movimento durante o þ m-de-semana, pelo 
que o dia 25 de Abril, quarta-feira, se conþ gurou como 
a data mais favor§vel ao sucesso da opera­«o.

Marques Júnior fala emocionadamente da “alegria 
indescrit²vel por fazer o 25 de Abriló e dos problemas 
que, com alguma utopia, ingenuidade e instrumentali-
zação, levaram a que fossem ultrapassados alguns limi-
tes. O episódio que conta como marcante reporta a uma 
reunião entre Otelo e Vasco Lourenço, “em que não 
havia maneira de encontrar uma ponte para a resolu­«o 
das diverg°nciasó. Ficou a imagem da despedida entre 
os dois, num abraço que evidenciava a consciência de 
que as decisões que dali para a frente fossem tomadas 
poderiam levar a uma guerra civil. “Conseguimos re-
solver as coisas num momento radical: o 25 de Novem-
broó, acrescenta.

òAinda hoje h§ homens e situa­»es problem§ticas 
por resolver, como o stress p·s-traum§tico, uma heran-
ça da Guerra Colonial, pelo que tudo devemos fazer 
para encontrar solu­»esó, conclui.

Marques Júnior, referindo-se ainda à presença da 
representante da Fundação dos Veteranos das Falintil, 
disse que “Timor Leste, depois do 25 de Abril, foi a 
refer°ncia mais importante na nossa sociedadeó e sau-
dou a cooperação estabelecida entre a ADFA e aquela 
instituição timorense.

O associado Lavouras Lopes real­ou que a ADFA ® 
a òcausa e o efeito do 25 de Abriló, sublinhando que os 
capitães de Abril não foram insensíveis ao descontenta-
mento dos militares que se deþ cientaram ao servi­o da 
P§tria. Lembrou ainda que com a Revolu­«o a ADFA 
contribuiu para a criação de políticas de reabilitação e 
integração que mudaram a mentalidade da sociedade 
portuguesa. Recordou o òdi§logo, sempre dispon²vel, 
com o ent«o representante do MFA Marques J¼nioró, 
aþ rmando que os capit«es de Abril foram o primeiro 
apoio do movimento associativo dos deþ cientes mili-
tares.

O presidente da JF Lumiar, Nuno Roque, realça que 
òo Estado deve reconhecer os direitos a quem cumpriu 
o seu deveró e reitera que a òHist·ria n«o vai esquecer o 
25 de Abril de 1974 e o poder local ® uma das conquis-
tas da Democraciaó.

Estiveram presentes na mesa da confer°ncia o pre-
sidente da Rede Nacional de Apoio, general Aníbal 
Flamb·, Rui Daniel, representante da secret§ria de Es-
tado da Reabilitação, e a representante da Fundação dos 
Veteranos das Falintil, Anabela Sequeira.

Jos® Arruda, presidente da DN, salientou que òa Na-
­«o tem para connosco, deþ cientes militares, uma d²-
vida moraló, e acrescentou que òestamos permanente 
em luta pela nossa dignidadeó. O presidente da DN, 
acompanhado pelo presidente do CFN, ofereceu uma 
medalha comemorativa ao deputado.
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Anabela Sequeira, representante da Fundação dos 
Veteranos das Falintil, tamb®m participou na confe-
r°ncia. Real­a òo grande orgulho e honra por partici-
par na confer°nciaó e assume que òtenho muito que 
aprender com a Associação, para levar para o meu 
Pa²só.

òEm Timor Leste, os ex-combatentes sentem que 
a luta n«o est§ cumprida: falta libertar o Povoó, aþ r-

ma a representante, que informa ainda que apenas os 
veteranos estão a receber pensão, mas as suas famí-
lias ainda n«o t°m o apoio necess§rio, depois destes 
dez anos de independência.

Dos sonhos da Funda­«o exp»e: a cria­«o de uma 
biblioteca em língua portuguesa, a necessidade de 
receber forma­«o proþ ssional e apoio de creches e 
escolas, a urgência de celebrar acordos com institui-

ções de saúde. Poder contribuir para o desenvolvi-
mento de Timor Leste resume a vontade destes cida-
d«os, que tamb®m t°m a ©nsia de realizar no seu Pa²s 
uma reunião de antigos combatentes.

A representante do general Matan Ruak sublinha 
a importância do apoio da ADFA, no que concerne à 
formação da Fundação de veteranos timorenses.
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